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O artigo trata de um diário, com imagens, vídeo-artes, videogames, leituras, sensa-
ções, memórias, dados jornalísticos e interpretações que seguem um curso associa-
tivo heterogêneo, mas que configura uma desconstrução, um dis-por uma montagem 
e uma remontagem xamânica do que está a se passar em nossos dias no Brasil no 
que diz respeito aos povos que historicamente tem sido alvo de dizimação, aos negros 
(pretos e pardos) e povos originários. As imagens e vídeo-artes presentes são expe-
riências e experimentos que podem favorecer que algo novo possa ser visto e dito, e 
assim algo memorável possa ser compartilhado como máquina de guerra decolonial. 

This dissertation is a diary, with images, video arts, video games, readings, sensations, 
stories of a life and everyday moments, memories, journalistic data, interpretations 
that follow a heterogeneous associative course, but that configure a deconstruction, a 
to provide, a montage and a shamanic reassembly of what is happening in our days in 
Brazil with regard to the peoples who have historically been the target of decimation, 
the Blacks (blacks and) and indigenous peoples. The images and video arts present 
are experiences and experiments, which can encourage something new to be seen 
and said, and thus something memorable to be shared as a decolonial war machine.
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1. APRESENTAÇÃO
A proposta deste artigo é apresentar e discutir um trabalho realizado como diário 
de montagem (DIDI-HUBERMAN, 2017), desenvolvido entre os anos de 2022 e 2024. 
Utilizando imagens, video-artes, leituras, sensações, momentos cotidianos, memó-
rias, dados jornalísticos e interpretações, segue um curso associativo heterogêneo, 
mas que configura uma desconstrução e remontagem xamânica do que está a se 
passar/acontecer em nossos dias no Brasil no que diz respeito aos povos que his-
toricamente tem sido alvo de dizimação, os negros (pretos e pardos) e povos ori-
ginários. Assim, é inevitável que o texto trate da Guerra às Drogas nos territórios 
periféricos Brasil afora e o Narco-Garimpo no Território Indígena (TI) Yanomami na 
Amazônia brasileira.

Como pessoa autoidentificada, como negra e indígena, não podemos escapar do 
nosso passado e, ao mesmo tempo, afastarmo-nos do território em que vivemos. So-
mos da favela de Vitória/Espírito Santo (ES/Brasil), território do Mangue Seco, nela 
criamo-nos e moramos ainda hoje. “Lugar de toda pobreza” (ALMEIDA, 1983), a fa-
vela é majoritariamente composta por negros e descendentes de indígenas extraídos 
de seus territórios originais. É com este território que a conexão vai sendo narrada no 
diário, porém, em que pese um lugar de saber da acAademia, é preciso fazer saber 
que foi o acesso à universidade que nos possibilitou o distanciamento necessário para 
que as imagens emergentes tomassem posição filosófica e política.

Traremos uma pequena apresentação de nossos operadores conceituais e nossa 
metodologia como modo de elucidar o diário que será discutido com o vigor de uma 
montagem de imagens corpóreas, experienciadas por nós numa tentativa de situa-
ção de “exílio xamânico”. 

O diário é uma tomada de posição ético-política situada soma-geograficamente e, 
portanto, envolvida em muito sofrimento e muita dor. Não se trata de um descritor 
efêmero, fugaz, mas de uma experiência corpórea sensível, sofrida, onde a vida re-
siste e insiste.

1.1 A montagem: exílio e xamanismo 
“Para saber, é preciso tomar posição” (DIDI-HUBERMAN, 2017, p. 15). O autor abre 
seu livro com essa frase para expor a ideia de que a tomada de posição não é algo 
simples ou trivial. Exige, ao mesmo tempo, uma aproximação e um distanciamento. 
Implica um afrontar-se com algo que fatalmente nos situa no tempo, que chama por 
nossa memória, ainda que tentemos esquecer (DIDI-HUBERMAN, 2017).

Tomar posição para conhecer algo envolve sair de uma pura opinião, mas também 
nos expõe a um perigoso espelho de nossos desejos inconscientes. Assim, torna-se 
uma posição ética quando nos convoca a essas duas resistências: a quebra da bar-
reira da opinião e a do desejo “é a resistência que não sabe mais muito bem em que 
ela consente e a que quer renunciar” (DIDI-HUBERMAN, 2017, p. 15).

Por isso, a exigência de uma aproximação, que diz de um desejo de conhecer, uma 
ligação com o espaço-tempo de constituição de uma história, e um distanciamento 
sem o qual tudo pode se perder em mera opinião ou história individual, sobre a qual 
pouco pode se conhecer de manancial da experiência que constitui a história cole-
tiva de um espaço-tempo. Tal posição de aproximação e distanciamento implica na 
manutenção em um movimento espaço-temporal experiencial numa dupla conexão: 
“aproximação com reserva, afastamento com desejo” (DIDI-HUBERMAN, 2017, p. 16).
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Didi-Huberman (2017) se debruça sobre o trabalho de Bertolt Brecht durante seu 
exílio errante por 15 anos, quando esteve exposto à guerra, longe em distância geo-
gráfica, porém perto em relação às emoções que tocam seu espaço-tempo experien-
cial. Com isto, o autor credita ao exílio a posição em que um processo de conhecer 
seja elaborado em sua força filosófica e política.

“ (…)a posição do exilado torna a “acuidade da visão” ou a “potência do ver” 
(Schaukraft) tão vital, tão necessária quanto problemática, destinada com está à 
distância e às lacunas da informação (DIDI-HUBERMAN, 2017, p. 22).

Tanto Brecht quanto outros artistas e escritores tomaram como ferramenta para seu 
trabalho no exílio o diário. Este trata-se de um diálogo como escrita de si quando nele 
se encontram, para além de um encontro de si a si mesmo, documentos, fotos, tre-
chos de jornal, imagens, críticas de literatura atual, “pedaços”, “trechos”, “fragmentos” 
aparentemente aleatórios que o permitem desconstruir uma narrativa pronta e ideo-
lógica, para remontar e mostrar uma matéria visual que o coloca “em relação consigo 
mesmo por meio do que há de mais coletivo, de mais universal, de mais impessoal - a 
linguagem” (BENJAMIN, 2003, p. 22).

Assim, são as imagens que tomam posição quando, no processo de montagem, 
como método, a potência do ver se alia à linguagem, que não a um signo linguístico 
clichê. Trata-se de uma linguagem mergulhada na memória de um corpo impessoal 
que, por isso mesmo, é experiência pura. Uma experiência que nos permite não per-
der de vista nosso passado, para dele escapar e construir um futuro. Esta é a política 
do presente (DIDI-HUBERMAN, 2017), que possibilita um conhecer aberto à invenção 
de novos mundos ao mostrar com a remontagem das imagens aquilo que só se pode 
ver a partir de uma tomada de posição ético-política. 

“Como escrever o que sofremos, como construir um lógos - ou se fazer uma cate-
goria de espécie, uma ideia, um eidos - com seu próprio páthos do momento?” (DI-
DI-HUBERMAN, 2017, p. 27). Didi-Huberman (2017) apresenta o método da “monta-
gem” como nascido da guerra ao discutir o Journal de travail de Brecht. Guardadas 
as diferenças entre os diversos diários de estudiosos, escritores, artistas, etc. com-
preendemos que o diário tem se apresentado como ferramenta importante do traba-
lho em pesquisas científicas (KROEF; GAVILLON; RAMM, 2020; TAVARES; FRANCIS-
CO, 2016; ARAÚJO et al., 2013). Ao pensar a montagem como inventada na guerra, 
podemos discutir que, pelo menos depois das duas grandes guerras da sociedade 
moderna, ela, sob diversas facetas, tem sido uma constante que atravessa o coti-
diano e afeta, especialmente, pessoas Negras (pretas e pardas) e indígenas e seus 
descendentes urbanizados. Seguindo a ideia de Didi-Huberman (2017), a monta-
gem como um meio de “dis-por as coisas, desorganizar sua ordem de aparição” (p. 
79), torna-se a arte de dispor das diferenças. Isto porque para montar e mostrar é 
preciso primeiro desmembrar, deixando abertas as fendas subjetivas compostas e 
atravessadas pela guerra. É nesse sentido que aquilo que a montagem mostra re-
quer a potência do ver, uma vez que é composta (ao mesmo tempo, comporta) por 
formas heterogêneas e difusas, agrupadas não por uma hierarquia de pensamento 
ou por uma ordem pré-determinada, e sim por associação livre de sujeições tal qual 
um “trabalho arqueológico destinado a levantar o 'inconsciente da visão'” (DIDI-HU-
BERMAN, 2017, p. 82, grifo no original). 



VIS  Revista do PPG em Artes Visuais   v.24 n.01, 2025 104

Se falamos da experiência corpórea como linguagem para mostrar, numa políti-
ca do presente, um mundo em construção, é porque a figura do exilado é também a 
figura do xamã. No livro “A queda do céu” (KOPENAWA & ALBERT, 2015), conta sua 
iniciação como xamã em seu território Yanomami a partir de um processo composto 
por preparação, exercício e esforço corporais que passa por todos os órgãos do sen-
tido, saindo de um corpo individualizado, repartindo o corpo para fazer parar tudo, 
tudo que já está “cheio”. Na iniciação, há um desmembramento da imagem que se 
inicia pela visão, passa por todos os órgãos sensíveis e chega à laringe dos “espíri-
tos” produzindo um sentido novo na linguagem, algo que é sofrido, dói, mas possibi-
lita novas visões, um despertar, uma construção de uma nova “casa”. A nova visão 
do xamã é uma tomada de posição por meio da potência do ver em uma situação 
de exílio de seu próprio corpo, para dele distanciar-se, dos seus sentimentos e pen-
samentos habituais, ainda que a partir dele mesmo uma nova sensibilidade, uma 
abertura (para os espíritos da floresta) do campo sensível possa sentir e demonstrar 
pela linguagem a terra, a floresta, a máquina de inscrição primitiva ou o não engen-
drado, o impessoal.

O xamã, quando fala com os espíritos da floresta, os xapiri, é um exilado de seu cor-
po individual. Talvez aqui o afastamento e a aproximação deem-se invertidamente em 
relação à posição de exílio de Brecht. Se em Brecht há um distanciamento geográfico 
do corpo e, ao mesmo tempo, uma aproximação afetiva-desejante de sua terra, em 
Kopenawa há um distanciamento afetivo-imagético do seu próprio corpo e uma apro-
ximação espiritual-geográfica com sua terra, a floresta: ela fala através de seu corpo, 
de sua língua. Tanto em um como no outro, não há como negar um grande sofrimento 
ético-político de uma tomada de posição a partir da qual um mundo em devir é mos-
trado pela desconstrução e remontagem das imagens. “Por que as imagens? Porque 
para saber é preciso saber ver” (DIDI-HUBERMAN, 2017, p. 34).

1.2 Colonização e decolonialidade
A emergência de um hemisfério ocidental mudou radicalmente o imaginário e as es-
truturas de poder do mundo moderno ocidentalizado. A formação do imaginário desde 
um sistema-mundo colonial à imagem que temos dessa civilização ocidental é um lon-
go processo de interioridade construído por letrados e letradas viajantes, estadistas, 
eclesiásticos e pensadores cristãos marcados pela transição do Mediterrâneo como 
centro à formação do circuito comercial do Atlântico (MIGNOLO, 2005). A constru-
ção dessa interioridade acompanhada de um “exterior interno”, mas não de fora da 
cristandade europeia, distingue-se da África e da Ásia ao considerar, na expansão do 
Atlântico, mouros, judeus e ameríndios e escravos africanos a definição de uma ex-
terioridade e/ou diferença no imaginário ocidental. Considerando que a construção 
geo-social das Américas inaugurou o sistema-mundo moderno, portanto, não haveria 
capitalismo mundial sem as Américas, pois não as integraram a um sistema pré-exis-
tente, dando início ao capitalismo não como um fenômeno europeu e sim planetário. 
Torna-se necessário sublinhar a problemática, ensejando a pós-colonialidade no âm-
bito das relações de poder que organizam as diferenças coloniais. Após a Revolução 
Francesa, o triunfo da Inglaterra e da França sobre Portugal e Espanha como novas 
potências imperiais formularam as diferenças coloniais. Na segunda modernidade, 
a diferença colonial passa a ser a diferença imperial e a América Latina hoje é, na 
ordem mundial, produto da diferença colonial originária e a articulação da diferença 
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imperial que se gesta na Europa do Norte e se reconfigura na emergência de um país 
neocolonial como os Estados Unidos.  

As diferenças entre colonialidade e colonização são descritas por Tonial, Maheirie & 
García (2017) abordando algumas perspectivas que delineiam a colonização como a 
subjugação de um povo por força política ou militar a fim de garantir a exploração das 
riquezas e do trabalho nas colônias em benefício dos colonizadores. A colonialidade, 
por fim, é entendida como uma dimensão simbólica do colonialismo como um siste-
ma que mantém as relações de poder por meio de práticas e discursos que garantem 
a manutenção da exploração dos povos colonizados. Além disso, a colonialidade se 
refere à produção e aplicabilidade do conhecimento, as formas de sentir, pensar e vi-
ver se distinguindo por três formas didáticas: o colonialismo de poder abrangendo as 
esferas econômica e política; o colonialismo do saber em uma esfera epistemológica; 
e o colonialismo do ser, voltando-se a uma esfera ontológica. O trabalho realizado por 
Perez (2018) como antropóloga, ao realizar uma etnografia do colonialismo, identifi-
ca a colônia através das vozes que a estruturam, cartografando classificações e re-
presentações sobre a noção de colônia e de colonialismo. De tal modo que é possível 
observar e desconstruir a dicotomia entre colonizado e colonizador, apresentando as 
controvérsias do colonialismo como uma variedade de relações intersociais assimé-
tricas que é muito mais extenso no tempo e espaço do que quando é compreendido 
como um processo histórico concluído. 

A estratificação social e a construção de um branco pobre no colonialismo das mar-
gens são uma controvérsia de países fora dos centros europeus, como um dispositivo 
que reproduzirá o modelo definido pelos centros de poder, produzindo desejo de per-
tença. Outra controvérsia colonial analisada por Perez (2018) é a afecção. Indivíduos 
e grupos que renunciaram aos privilégios do colonialismo, desafiando a homogenei-
zação das diferenças entre colonizados e colonizadores através da rejeição afetiva 
da diferença colonial, produzem uma insinuação de amizade que contribui para o 
pensamento anticolonial. 

A decolonialidade é compreendida como processos, meios e práticas multifaceta-
dos que constituem a diferença fora do arcabouço epistêmico e ontológico produzido 
pela modernidade (SARDINHA et al., 2022).  Não se restringe a práticas anticoloniais, 
visando somente ao enfrentamento da continuidade dos processos de práticas colo-
niais. Os modos de existência, de fazer e de saber que fogem à concepção dualista, 
reducionista e homogeneizante do real na constituição moderna de mundo são de-
coloniais ao amanhecer um pensamento que não visa à negação do outro, mas uma 
afirmação de si, tendo como campo central a relacionalidade com a concepção de 
natureza. Nesse sentido, o pensamento decolonial ao torcer a concepção moderna de 
natureza como um recurso a ser explorado e dotada de uma universalidade pautada 
no pensamento iluminista, adota-se a ideia de Mãe-Natureza como um dos sistemas 
afetados pelas ações humanas e que não depende dela para existir por anteceder a 
espécie humana e possuir dinâmicas e metamorfoses que ainda são desconhecidas. 
Com isto, a importância do pensamento decolonial é fundamental para a coexistên-
cia e a pluralidade de mundos produzidos quando pensamos na natureza como rela-
cional e não meramente passiva e descolada da cultura.  

O projeto de decolonialidade no campo da comunicação e da cultura representa 
um campo de disputa para o logos e os significados que assim permitem recuperar e 
repensar epistemologias, políticas e afirmações de conhecimento em tensão com o 
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establishment cientificista e ocidental (SARDINHA et al, 2022). Tendo em vista que a 
região latino-americana desde a sua institucionalização foi determinada por um tipo 
de pensamento que continua e que ainda é funcional para as representações coloniais 
e esquemas cognitivos impostos pela posição geo-histórica que se refere. Por essa 
razão, a comunicação decolonial é a abordagem e a construção de perspectivas que 
questionam a colonialidade manifestada na geopolítica ao produzir o silenciamento 
de outras abordagens não hegemônicas. Além disso, a colonialidade se manifesta na 
apropriação de esquemas cognitivos sobre o tempo e o espaço monopolizadamente. 
Assim, ao manifestar-se pelo discurso, a descolonização é, a princípio, a descoloni-
zação da linguagem. 

Abrindo vozes, a comunicação decolonial é uma reconfiguração histórica da memó-
ria e da identidade, fazendo circular outras formas de conhecimentos, outros autores, 
abrindo paradigmas e construindo campos profissionais através desses processos de 
resistência. Processos estes que são híbridos, transculturais e perfazem variadas áre-
as de conhecimento e tradições intelectuais do Sul e também do Norte, que precisam 
ser ressignificados por uma necessidade histórica, ética e política. 

A colonialidade do poder na formação de “uma” América Latina tornou a corporei-
dade decisiva nas relações de poder, onde se inscrevem episódios de torturas e mas-
sacres na luta contra exploradores. O corpo usado e consumido pelo trabalho e explo-
ração na maior parte do mundo é via inscrição da fome, desnutrição e doenças. Para 
o pensamento decolonial “americano amazônico” (CARMO, 2024), sobre grande influ-
ência das mulheres indígenas, a concepção do espaço-corpo é adotada como corpo-
-território. Tal concepção, que articula o corpo e o território, permite abordar em dife-
rentes escalas o que é corpo como território primeiro de luta. O território é um espaço 
em que se exercita o poder como campo de forças, tal poder é funcional e simbólico, 
está relacionado ao domínio e apropriação imprescindível à sobrevivência. Enquan-
to para os empresários capitalistas a perda do controle de um território signifique a 
perda de recursos a serem explorados, para os povos originários a perda significa a 
perda de um modo de vida, uma concepção de mundo vinculada eminentemente  a 
terra e um conjunto de referenciais simbólicos envolvidos. Por esses motivos, defen-
der a vida é defender o território, este território se estende do nosso corpo ao “corpo 
da Terra” (HAESBAERT, 2020).

2. A DIS-POSIÇÃO DO TRABALHO
O trabalho do qual partimos buscou, com a produção de vídeo-artes e imagens, conhe-
cer e mostrar as histórias plurais que elas conectam. Como um caleidoscópio, mos-
traremos que há sempre mais a ver e falar. Há muito mais mundo em nossa história, 
muito mais histórias na história e muito mais forças que atravessam esses diversos 
mundos. O pluriverso (TAVARES, 2020) não deixa, entretanto, de se conectar, de tecer 
uma rede móvel que se liga a pontos às vezes difusos e longínquos. 

Para tanto, procuramos dis-por (DIDI-HUBERMAN, 2017), desmembrar tudo aquilo 
que surge nos meios de comunicação tradicional, nos videogames, nas leituras que 
realizamos, para então remontar por um corpo xamânico, que voa como um corpo-
-arara para longe e depois retorna como um corpo-onça/corpo-jaguatirica que está 
à espreita, perto, observando e vendo o mundo de perto. Dessa desconstrução, se 
insurge sempre uma remontagem que mostrará, por meio de imagens e vídeo-artes, 
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uma potência de ver (DIDI-HUBERMAN, 2017). Compreendemos que o fazer artístico 
favorece uma acuidade da visão, uma força ativa que pode sustentar processos sen-
síveis inventivos de um saber que mostra o mundo em devir.

Vídeo-artes produzidas: 
• Escrita Etnográfica - Moqueca de Ostra 
• Fantasma 1: Receita de bolo 
• Kitty na geladeira: políticas de extermínio na floresta e na cidade 
• Subversão beira d’água 
• Urubu - corpo e vídeo 

3. CARNAVAL: DROGAS, GUERRA E DEMÔNIOS
O narco-garimpo e o extermínio yanomami como tema central do samba enredo da 
escola de G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro – RJ em 2024 retoma a construção de 
“Kitty na Geladeira” (SILVA, 2023c), vídeo realizado há um ano, e reflete o coletivo e 
o corpo como ferramenta de decolonialidade nos espaços de avenida em que desfi-
lam as escolas de samba. Os corpos conectados em avenidas, nas ruas e no sambó-
dromo em suas múltiplas expressões, cantam e dançam em um ritmo que sincroniza 
as batidas do coração em harmonia com os instrumentos, como é narrado por Paulo 
Roberto na introdução do álbum sobre a história dos instrumentos da Orquestra Afro-
-brasileira (OBALUAYÊ, 1957), de tal forma que o acontecimento ótico-acústico produz 
imagens virtuais em um circuito com a imagem real (MACHADO, 2010). 

Diante do trabalho realizado como passista e pesquisadora na escola de samba Uni-
dos da Piedade - ES em 2024, passamos a perceber o espaço público e os espectadores 
como uma grande pele, um tecido gerado por corpos em multidão. Percebemos que o 
modo pelo qual os corpos Negro e Indígena se movimentam nestes espaços não é um 
corpo que mesmo historicamente marcado pelo colonialismo e pela violência policial 
se mantém inerte, produzindo assim a imagem cristalizada (Machado, 2010) de um 
corpo preso, aniquilado, violentado; o corpo produzido pelo carnaval no sambódro-
mo é um corpo de denúncia dessas mesmas amarras e castigos físicos e simbólicos. 

Configurando a memória como instrumento de emancipação do povo Negro Indí-
gena no Brasil, construímos um projeto de abolição de corpos e territórios marcados 
por linhas nazifascistas, apontando a montagem de uma máquina de guerra (DELEU-
ZE; GUATTARI, 1997) decolonial como categoria de resistência. Os arquivos são ca-
leidoscópios que se apresentam neste trabalho como ferramentas capazes de produ-
zir novos sentidos a partir do que está disponível na cultura, preenchendo as lacunas 
produzidas pela falta de arquivos ou a não disponibilização de documentos marcados 
pela censura no período ditatorial (SALCEDO; COSTA, 2018). O campo problemáti-
co percorre as linhas do narco-garimpo (IPEA, 2024), produzindo traduções interse-
mióticas (ECO, 2021) acerca das formas nazifascistas de assujeitamentos na região 
amazônica, onde há a extração do ouro e do mercúrio, como no TI Yanomami; nas re-
giões periféricas brasileiras onde há a atividade do tráfico de drogas varejista, além 
do mecanismo de exportação de drogas para a Europa (ARAÚJO, 2014). A montagem 
de uma memória emancipatória a partir de imagens anacrônicas e sublevações do 
corpo permite a desmontagem da Guerra às Drogas (COELHO, 2022), dando visibili-
dade a diversas violências que a configuram em escala planetária, como paz armada 
e em escala nacional, como nazifascismo. 
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Importante ressaltar que o pensamento afro-brasileiro e a imaginação científica (DI-
DI-HUBERMAN, 2017) produzida não se defendem das opressões neocoloniais sem 
antes nos voltarmos aos conhecimentos ancestrais que tornaram efetivas as sobrevi-
vências. De tal modo que o trabalho realizado possui uma forma semiofágica (ROSÁ-
RIO; MACHADO, 2019) de traduzir as modificações culturais, utilizando ferramentas 
audiovisuais e corporais como tecnologias que se configuram em inteligência artifi-
cial. Dispositivos como exergames e vídeo-danças são modos de inventar uma me-
todologia que montam uma imaginação científica capaz de atravessar e entrelaçar a 
experiência real e virtual pela via da imaginação, preenchendo as lacunas produzidas 
pela censura e preservando o sigilo como estratégia de guerra e defesa. 

O corpo afro-brasileiro tomado como arquivo por ser portador de signos (TAVARES, 
2012) é uma tecnologia ancestral potente e disruptiva frente ao modo eurocêntrico 
de produzir os discursos sobre a cultura brasileira. A antropofagia ameríndia resiste 
quando seus modos de transmissão do conhecimento são parte de um saber corpo-
ral que registra na pele desenhos e pinturas como modos de ser outro. O carnaval de 
avenida é um acontecimento cultural capaz de pôr em jogo a diversidade de discur-
sos sobre a pele em um bombardeamento de imagens óticas-acústicas (MACHADO, 
2010), produzindo imagens virtuais em circuito. A fantasia das alas é fundamental na 
produção do cotidiano, enquanto um modo de trabalho e performance e enquanto 
produção de trabalho e geração de emprego nas comunidades negras. 

Neste ano de 2024, algumas bordaduras sobre as transformações políticas foram 
feitas no Carnaval de avenida. As imagens anacrônicas (DIDI-HUBERMAN, 2017) pro-
duzidas no Carnaval conseguem reunir em instante uma série de problemáticas de-
coloniais propagando signos minoritários nos discursos produzidos sobre a cultura. 
O povo Yanomami, como tema central do samba enredo da Escola Salgueiro (BER-
NARDES, 2024), deslocou geograficamente o olhar dos foliões da Sapucaí para o ex-
termínio que está acontecendo na Amazônia.

A Salgueiro (Imagem 1) homenageia o povo Yanomami e faz alerta pela Amazônia. 
A fotografia registra o indígena e ativista Davi Kopenawa, autor do livro “A queda do 

Imagem 1. Davi Kopenawa na Salgueiro em 2024. Fonte: Conexão Planeta (2024). 
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céu” (2015), acenando em carro alegórico durante o desfile de 2024 pela escola de 
samba Salgueiro. 

Criticada por muitos, a Escola de Samba Vai-Vai foi a primeira escola paulista a 
desfilar no Grupo Especial no Sambódromo do Anhembi e foi alvo de críticas e polê-
micas ao retratar policiais com chifres em uma de suas alas. A escola de samba foi 
repudiada pela classe dominante (GAMA, 2024) e acusada de apologia ao crime e 
envolvimento com o crime organizado.

A Vai Vai (Imagem 2), escola de samba paulista, retrata policiais com chifres e asas 
em uma das alas “Sobrevivendo no inferno”, mesmo nome do álbum de 1997 do grupo 
de Rap Racionais MC’s. A fotografia registra a composição dupla da fantasia, um farda-
mento policial da tropa de choque montado com asas e chifres vermelho-alaranjados 

Imagem 2. Policiais com Chifres na Vai-Vai em 2024. Fonte: Notícias UOL (2024).

Imagem 3. Um Defeito de Cor, Portela, em 2024. Fonte: G1.globo.com (2024). 
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que se remetia a signos demoníacos. Compondo a narrativa de mães negras que per-
deram seus filhos para a violência, em um discurso aproximado da escola Vai-Vai, mas 
em outras perspectivas, a escola de samba carioca Portela retrata o livro “Um defeito 
de cor” (NASCIMENTO, 2024), homenageando pessoas importantes como Marielle 
Franco. Em carros alegóricos, mães negras carregam camisetas com a foto dos seus 
filhos assassinados estampada, demonstrando a luta incansável pelo fim da violência. 

A Portela (Imagem 3) retrata o livro “Um defeito de cor”, de Ana Maria Gonçalves, e 
homenageia mulheres e mães negras que perderam seus filhos para a violência. A fo-
tografia registra a mãe de Kathlen Romeu, que foi morta com um tiro de fuzil no peito 
disparado por um policial militar do Rio de Janeiro em 2021. Ela estava grávida de 3 
meses. A mãe de Kathlen aparece estendendo uma camiseta com a imagem da filha 
estampada em um carro alegórico da Portela, desfilando juntamente com a mãe de 
Marielle e outras que perderam seus filhos para a violência, neste caso, para a guer-
ra. As tecnologias produzidas pelo Carnaval são efetivas em re-introduzir a questão 
decolonial como um debate na esfera política e a performance têm efeitos significati-
vos nos espaços públicos porque expõe as formas de subordinação através das múl-
tiplas expressões e arranjos semióticos capazes de transmitir uma mensagem deco-
lonial insurgente e insubmissa. Neste sentido, não há emancipação ou abolicionismo 
penal do povo negro sem uma mudança efetiva na política de drogas que a sustente 
enquanto uma questão de saúde pública a partir da regulamentação e descriminali-
zação para que de fato haja a retomada de nossos corpos-territórios. 

O corpo é o mais natural instrumento do homem e primeiro objeto técnico, sendo o 
transmissor de técnicas e tradições (LIMA, 2018). Nesse sentido, configurando a mon-
tagem do exergame e a produção da interface virtual, é a experiência corporificada 
do espaço real, e o que configura a montagem da vídeo-arte é a remontagem dessa 
experiência do corpo com a interface virtual. O que vemos, no sentido de que Didi-Hu-
berman (1998) traz, é a presença do corpo e as possibilidades de montar a história. 
A partir da imagem produzida pelo corpo é possível ver somente aquilo ou imaginar 
o que ele nos remete, tal ausência ou vazio criados pela percepção tátil, é o que nos 
olha de volta, sendo o sujeito mutável a uma imagem perceptiva.  

Imagem 4. Sombra de Kitty (Silva, 2023) montando a Jaguatirica.
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A presença do corpo em Kitty na Geladeira (SILVA, 2023c), na forma e imagem de 
Jaguatirica, reflete a vocação de xamã e o saber cosmológico, segundo Kopenawa 
& Albert (2015) quando questionam a noção de progresso e desenvolvimento sobre 
o povo da mercadoria ao abordar as doenças e epidemias, quando muitas vezes os 
médicos brancos com seus utensílios e lâminas de ferro abrem os corpos sem saber 
o que procuram e acabam deixando cicatrizes. Só os xapiri, os espíritos da floresta, 
conseguem ver a imagem dos doentes para além de suas peles e são habilidosos em 
extrair as doenças. A partir da compreensão de “cascas” (DIDI-HUBERMAN, 2017) 
sobre a aparência das coisas, no sentido de que a casca não é menos verdadeira do 
que o tronco e que devemos olhar para o que aparece sob a aparição e não apenas 
a aparência, ao mostrarmos a presença da imagem de um corpo de jaguatirica como 
um espírito da floresta e seu espelho (KOPENAWA; ALBERT, 2015), em Kitty (SILVA, 
2023c), remetendo-se à epidemia xawara ou fumaça de metal, admite-se o risco de 
extinção sob efeito do metal como um veneno que invade o mundo e que atinge tam-
bém os brancos.  

O instante mostrado na Imagem 4 é a desmontagem da vídeo-arte de Kitty na Ge-
ladeira (SILVA, 2023c) registrando a sombra do corpo de Kitty, a montagem da jagua-
tirica nas imagens de edição e a projeção da jaguatirica no espaço, compondo três 
planos de iluminação e sombras.

4. CÁPSULA DE PELE: MONTAGEM-FINAL
O instante é a desmontagem da vídeo-arte Moqueca de Ostra (SILVA, 2023a) e regis-
tra a multiplicação do corpo em três telas interagindo com a arara projetada na pare-
de. As variadas cascas (DIDI-HUBERMAN, 2017) ou superfícies que sofrem a ação do 
tempo, refletem em Escrita Etnográfica - Moqueca de Ostra (SILVA, 2023a) sob a for-
ma de múltiplas telas em opacidades diferentes interagindo entre si em cena: o corpo 
interagindo com a tela de Arara projetada na parede, montando o encontro com a mi-
litarização e remontando o pau-de-arara em cena. A multiplicidade de camadas são 
estes diversos olhares capturados e transmitidos como espelhos em telas (DELEUZE, 

Imagem 5. Telas translúcidas interagindo em “Escrita Etnográfica - Moqueca de Ostra” (Silva, 2023). 
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2000) que na montagem configurou-se como camadas de telas translúcidas em mo-
vimento que se intitularam a arte de Moqueca, remetendo-se à culinária capixaba. A 
memória busca o fundamento informando que o nosso conhecimento é vivido no co-
tidiano de nossas comunidades, nossos adornos são um pensamento sobre a nossa 
própria origem e linhagem espiritual (KRENAK; DUARTE, 2023). Essa é a identidade 
que nosso povo carrega até hoje, o trajeto do Rio Doce e as vivências litorâneas que 
desembocaram nos Manguezais de Vitória. A nossa possibilidade de não sentirmos 
vergonha de sermos quem somos é o hábito de nossas famílias simples comerem car-
ne moqueada, peixe assado em brasa, caranguejo e sururu. É um jeito de continuar 
sendo Borum.

Desmontagem da vídeo-arte Receita de Bolo (SILVA, 2023b), instante em que a mu-
lher fantasma equipara as duas gaiolas conectadas por uma linha de costura amar-
rada na ponta da língua. A imagem fantasma (DIDI-HUBERMAN, 2013) presente na 
vídeo-arte “Fantasma 1: Receita de Bolo” (SILVA, 2023b), registra a necessidade do 
sigilo como estratégia de guerra e busca inventar (KASTRUP, 2008) configurações do 
passado que não sofreram seu luto e que atuam sobre o presente, passando assim 
a ser um espectro invocado sob forças ainda atuantes na história. A sobrevivência 
é o que aparece quando, no ato performático, ao amarrar a língua em duas gaiolas, 
a distribuição de pesos (FERNANDES, 2006) produz a imagem (SANTAELLA, 2008) 
de uma balança compreendida como um símbolo da justiça. Tal gesto ou movimento 
corporal é o que, na montagem anacrônica, a imagem, a partir da perspectiva de Di-
di-Huberman, como uma sublevação (WEDEKIN, 2019), como o gesto que potenciali-
za o corpo sob forma de afeto, antecede o conceito. Sublevar-se é um gesto tal como 
a imagem do corpo na montagem assume configurações visuais e reflexivas que se 
proliferam, organizam-se e estão em permanente abertura.

O enredo do desfile de 2024 da Salgueiro (RJ) faz uma denúncia explícita do que 
vem acontecendo no território Yanomami, após um ano da Operação Yanomami, ao 
passo que a Força Aérea Brasileira retoma a entrega de alimentos e cestas básicas 
através da Operação Catrimani, demonstrando que, mesmo após desmobilizações do 

Imagem 6. Imagem fantasma em “Fantasma 1: Receita de Bolo” (Silva, 2023).
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garimpo ilegal pela Polícia Federal no ano de 2023, os garimpos ilegais continuam com 
grande força na região amazônica. Segundo o boletim de Análise Político-Institucio-
nal (IPEA, 2024), o narco-garimpo não se trata de relações estritamente causais, pois 
poderiam ser reversíveis, são relações por afinidades eletivas que predominam sobre 
muitas outras possíveis. Os arranjos criminais que predominam na região Amazônica 
sugerem conexões entre grupos criminosos de alcance nacional, exercendo domínio 
armado na relação com práticas tradicionais legais ou ilegais, ressaltando a habili-
dade do narco-garimpo em sua capacidade de adaptar realidades sociais, locais e a 
diversificar a atividade econômica. Entretanto, não é possível afirmar o controle dire-
to das facções criminosas nas dinâmicas de garimpagem, por uma horizontalização 
que envolve milhares de iniciativas individuais e grupos de pequeno porte, sendo ne-
cessária uma articulação complexa entre diversos agentes em pontos estratégicos 
no TI Yanomami.

O cenário apresentado pelo narco-garimpo apresenta-se como um desafio à segu-
rança nacional, pois o Brasil, nos últimos quatro anos, demonstrou fragilidade institu-
cional, permitindo o fortalecimento de facções criminosas (IPEA, 2024).  Nesse con-
texto, a Amazônia se torna uma região central para a dinâmica de facções criminosas 
em uma esfera local, regional e global, sendo a Amazônia uma das grandes áreas de 
trânsito que abastecem o mercado de drogas brasileiro, europeu e africano. O estado 
de coisas não apresenta uma resolução tão eficaz quanto à desmontagem da Guerra 
às Drogas para a montagem de uma nova guerra (DIDI-HUBERMAN, 2017), na tenta-
tiva de elucidar que há uma guerra não declarada e sim uma paz armada, extermínio. 
Posto isto, é possível explicitar que só haverá paz quando houver, de fato, uma guerra 
declarada, se Negros e Indígenas estão sendo alvos de uma necropolítica em curso 
(MBEMBE, 2018), a paz dos senhores colonialistas é a guerra entre nós: americanos 
amazônicos x Negros e Indígenas amazônicos. 

Desse modo, as traduções intersemióticas desmontadas são parte de uma meto-
dologia baseada na construção e invenção de uma máquina de guerra (DELEUZE; 
GUATTARI, 1997) multinaturalista e semiofágica, um misto de semiótica e antropofagia 
(Rosário & Machado, 2019), a partir de ferramentas que produzem o corpo, a imagem 
e o espaço de uma forma ciborguiana, utilizando uma imaginação científica (DÓVAL, 
2006). As imagens sobreviventes produzidas neste artigo reúnem o paradigma estéti-
co e epistêmico proposto por Didi-Huberman (JORGE, 2012), pois torna a ciência algo 
que conserva e possibilita a estrutura rítmica em que os monstros da fantasia deci-
dam o futuro, apaziguando a razão e ditando o ritmo das sobrevivências. Tais imagens 
são as análises dos discursos, a estrutura e a matéria na construção de cenários, in-
terfaces que, em relação ao corpo, se tornaram um espaço. O espaço produzido nas 
interações entre o corpo e a imagem tornaram o corpo um parecerista sensorial, um 
sensor de movimento ao produzir novas imagens, recortando o tempo. O corpo do per-
sonagem consegue produzir interfaces ao reproduzir e/ou inventar (KASTRUP, 2008) 
a realidade sentida no espaço real em um espaço virtual e promover esta inversão ao 
projetar imagens virtuais no espaço real para acessar perspectivas outras. 

Há muito tempo, quando a floresta ainda era jovem, nossos antepassados, que eram 
humanos com nomes de animais, se metamorfosearam em caça. Humanos-quei-
xada viraram queixadas, humanos-veado viraram veados, humanos-cutia viraram 
cutias. Foram suas peles que se tornaram as dos queixadas, veados e cutias que 
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moram na floresta. De modo que são esses ancestrais tornados outros que caça-
mos e comemos atualmente. (KOPENAWA; ALBERT, 2015, p.117).

Diante da imagem (DIDI-HUBERMAN, 2013) daquilo que aparece enquanto obra de 
arte, no minuto doze e quatorze segundos do filme "Memória obstinada" (2023) de 
Caio Castor, foi registrado em memória como instante privilegiado (DELEUZE, 2005), 
o mesmo cenário e plano, entretanto, quando projetada a imagem, o objeto do vaso 
de plantas é deslocado para estar ao lado da mãe preta na atualização, passando de 
uma linha na diagonal frente para uma linha horizontal reta perpendicular ao corpo. A 
imagem é, portanto, a rasgadura da imagem, estando diante da imagem sintomática 
(envolta no pathos) do sonho a ser narrado ao ser levada a uma cachoeira. Pensan-
do a montagem (DIDI-HUBERMAN, 2017) a partir do conceito de imagem anacrônica, 
que diz respeito a uma história e leva consigo uma memória, construímos um espaço 
virtual utilizando a plataforma Mozilla Hubs em que posicionamos uma toca de urubu 
em 3D no espaço para construir a interface da instalação posteriormente dançada 
como exergame. O movimento reverso e o recorte na filmagem e edição desse espaço 
virtual para a produção da interface foram pensados para produzir o efeito de saída e 
entrada da toca do Urubu, como uma máquina do tempo e um modo de se tornar outro. 

A configuração de um corpo urubu foi se dando enquanto está em co-criação com 
o espaço. Utilizando Tavares (2021), o espaço e o corpo foram criados por um conjun-
to de necessidades orgânicas que falam, pensando nos substantivos e no estômago, 
na alimentação e na linguagem. Não é possível criar o mundo abstrato da linguagem 
sem o outro mundo concreto das coisas que precisam se alimentar: a boca é a via 
pela qual o corpo se alimenta, é a via pela qual também o corpo nomeia os alimentos. 
A partir disso, o espaço virtual foi criado ouvindo a narrativa do documentário (CAS-
TOR, 2023) e posicionando os signos e palavras na plataforma e movimentando-os 
em um ato de digestão do discurso, realocando-os e modificando as proporções grá-
ficas, tal processo de produção da interface foi gravado em selfie. 

Na imagem acima (Imagem 7), desmontagem da vídeo arte performando um urubu. 
O exergame foi filmado em sala de aula e a vídeo-arte foi produzida sobrepondo a in-

Imagem 7. Semiofagia: água e carrinho de flores. 
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terface de interação na filmagem da performance, produzindo três camadas. Este é o 
instante em que o corpo acessa os signos do carrinho de flores e águas. A imagem aci-
ma é a montagem do exergame em um formato da vídeo-arte Urubu (Silva, 2023). A 
interface projetada compondo a interação do corpo foi utilizada na edição de vídeo na 
filmagem da performance corporal de forma sobreposta em uma segunda camada. De 
modo coreográfico, a entrada e a saída da cena foram pensadas a partir do foco direto 
e indireto proposto por Laban (FERNANDES, 2006), os movimentos do corpo são se-
quências com base na técnica de Martha Graham (FRANK, 2013). O trabalho de chão, 
as contrações e relaxamentos e as torções de tronco dão forma ao movimento em es-
piral proposto pela técnica utilizada a partir da inspiração do voo do Urubu em espiral.   

Desse modo, ao acessar alguns signos de tal discurso em um registro corporal que 
se baseia na alimentação, opera a semiofagia (ROSÁRIO; MACHADO, 2019), que re-
verberou no delineamento de um corpo emocional (TAVARES, 2021) ao subverter a 
norma universal de sujeito (MBEMBE, 2018). O modo de ser xamã consegue perceber 
dois corpos simultâneos: o de um corpo humano visível como membro da sociedade; 
e o corpo animal que o xamã percebe como humano. O corpo produzido pelo Urubu 
registrou o discurso (CASTOR, 2023) pela via da alimentação, a memória do trabalho 
se atualiza no ato de comer e digerir alimentos, o corpo passou a ser habitado por  ou-
tro. De forma que o signo de água foi ampliado no discurso do feminismo interseccio-
nal (CRENSHAW, 2002) para o delineamento de um corpo emocional capaz de iden-
tificá-lo em narrativas semelhantes, pois foi dado contorno a ele, algo que outrora a 
violência neoliberal havia invisibilizado pelas formas de subordinação. A montagem 
(DIDI-HUBERMAN, 2017) do corpo emocional permite compreender como a imagina-
ção pode transformar os modos de subjetivação e de vida no entrelaçamento com o 
real ao produzir um arranjo experimental. 

A imagem caracterizada pela sua fragilidade de aparições, o seu desaparecimento 
e reaparecimento, sendo resto ou fissura, próximo aos lampejos foi atualizada na in-
terface virtual tomando como referência as imagens das mães com os celulares em 

Imagem 8. O corpo circula a caravela e ataca a câmera em desmontagem da vídeo-arte “Subversão beira d’água” 
(Silva, 2023).
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mãos no documentário (CASTOR, 2023), fazendo conexões e redes de apoio. O con-
ceito de lampejo em Didi-Huberman (2011) foi atualizado na montagem da interface 
ao produzir imagens translúcidas de um abraço entre duas mulheres negras e linhas 
no espaço, representando a comunicação em uma calçada cibernética, uma tática 
de autodefesa e autogestão. A sobrevivência dos vaga-lumes pode ser vista quan-
do, em movimentos minúsculos do cotidiano, ao observar mulheres negras trocando 
mensagens por celular, conseguimos projetar no real o instante privilegiado (Deleu-
ze, 2005) do documentário.  

Na imagem 8, o instante em que o corpo caminha pelo espaço produzindo um cír-
culo em relação à imagem de uma caravela projetada, o movimento corporal ataca 
ou mergulha na câmera.  A tomada de posição das imagens (DIDI-HUBERMAN, 2017) 
integrando o corpo como método em uma geometria do raciocínio (TAVARES, 2021) 
virtualiza o movimento de uma racionalidade livre. A imaginação científica na busca 
de explicações por violências cruzadas em Kitty na Geladeira (SILVA, 2023c) em uma 
linha nazifascista caracterizada por eugenia com base naturalista (GOÑI, 2021) alia-
da ao neocolonialismo sobre as raças miscigenadas (SOUZA, 2022).  

A posição de exilado e os diários de campo com pensamentos diversos enfocam o 
problema da historicidade no horizonte de toda questão de intimidade e atualidade, 
as histórias do sujeito são minúsculas confrontadas com as histórias de um mundo 
inteiro (DIDI-HUBERMAN, 2017). 

O trabalho tornou consistente a configuração do dispositivo como uma arma de-
colonial, pois havia resistência em afirmar que a saída encontrada era matar a bran-
quitude na produção subjetiva e nos discursos, tendo em vista o contexto de extermí-
nio indígena e morte brutal da população negra. Matar (GROSSMAN, 2007) ainda é 
um entrave quando a imagem e o estereótipo construído sobre a psicologia (ciência 
na qual nos inserimos) no senso comum é a de uma ciência apaziguadora que visa 
o bem-estar e não um instrumento potente de guerrilha. Compreendemos que o ato 
de matar teve sua importância quando, diante de um extermínio, houve uma letali-
dade pontual para fazer surgir uma sobrevivência: uma narrativa minoritária (BERG, 
2019) surgiu em linha reta em direção ao local da performance. A configuração do 
dispositivo como uma arma se deu pela via de encenação no combate (GROSSMAN, 
2007) e o ato de matar pela via do discurso, quando um sujeito se constituiu em fazer 
surgir uma narrativa, compartilhou com o grupo uma memória atualizada do MC Bob 
Rum (1996), o Rap do Silva. A nova configuração de um corpo científico questiona o 
olhar do mundo branco colonizador sobre os povos indígenas, o povo da floresta, que 
não se enquadram aos esquemas ocidentais de pensamento (ROSÁRIO; MACHADO, 
2019). O corpo combatente diz respeito a um modo de produção da vida, a um siste-
ma de significantes e maneiras de perceber o mundo. De tal forma que problematiza 
a maneira como o ocidente produziu a imagem do americano amazônico e o ideal de 
um corpo Negro e Indígena, estético e performático: ingênuo e acultural. A luta dos 
povos indígenas submetidos às cidades e da população negra (SANTOS et al, 2022) 
se dá pela via da retomada dos territórios físicos e existenciais.  
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